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INTRODUÇÃO 

O objeto de estudo deste trabalho deveri se 

constituir na identifica,io de elementos que, ao alterarem a 

estrutura do mercado de informática, são entendidos como 

constitutivos de indmeras estrat~gias competitivas utilizadas 

relas empresas neste mercado inseridas. Há de se destacar 

desde já que, no caso de nosso estudo em especial, estas 

chamadas estratigias competitivas sio em grande n~mero, e 

extremamente complexas, qual limitaremos nosso 

trabalho a considerat6es teóricas de caráter mais geral. 

Podemos de uma maneira atribuir a 

diversidade e complexidade das estrat~gias competitivas do 

mercado de informática a um fator de extrema importincia: o 

dinamismo do mesmo, que se mostra muito afetado pelos avanços 

tecnolÓgicos incorporados ~s inovaç5es. Isto força as 

empresas que do mesmo fazem parte a se submeter a sucess1vas 

mudanças, que lhes permitam se adaptar a cada nova realidade 

', mercadolcigica que se apresenta, obtendo as melhores e maiores 

vantagens competitivas frente a concorrentes, no intuito 

sempre de assegurar ou mesmo ampliar suas participaç5es no 

mercado em questio. 

Neste primeiro momento. o importante e que deve ser 

que a pormenorizaçio de aspe~tos tais como o 

acima citado e outros de relev5ncia equivalente ter~o o 
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objct.i.·,;o, r::·m nosso estudo, de nos propiciar condiç6es de, ao 

·h na 1 elo mesmo, elaborarmos com sucesso um amplo 

daqui lo que se coloca como estratJgia competitiva dentro do 

mercado de l.nformática e que nos permita entender com maior 

clareza o padr~o de competiç5o interna do mesmo. 
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CAPiTULO I 

ALGUNS ASPECTOS DE CARÁTER GERAL 

I. 1) A LóGICA CAPITALIS fA E A COI~CORRÊNCIA 

A abordagem que se pretende daquilo que 

convencionamos chamar de lógica capitalista tem como 

embasamento teórico as diversas visões de diferentes autores 

e deverâ facilitai~ o entendimento do de 

concorrência. 

Poderíamos entender a lÓgica capitalista, numa 

aproximaçio simplificada, como a busca por parte dos agentes 

econ8micos- as empresas- da valorizaçio do próprio capital, 

valorizaçio esta que poderia ser materializada na figura do 

lUCl"D. E interessante observar, no entanto, que esta 

simplificaçâo daquilo que convencionamos chamar de lógica 

capitalista se faz necessâria funçio do processo de 

acumulação do capital se dar de formas 

dife1~enciadas a cada momento no tempo, em conjuntu1·as 

particulare:s, que: quando analisadas, formam um 

complexo, com dive:Tsidade, sendo praticamente 

impossível defini-la com precisio. 



11arx afl.nna que ''o capitalista n~o produz a 

1nercadoria por ela mesma, seu valor de uso ou para 

seu consumo pessoal. O produto que efetivamente interessa 

para o capitalista nio ~o prdprio produto palpável, mas o 

e>ccedente de valor de produto sobre o valor do capital nele 

consumido. O capitalista adianta o capital global sem levar 

em conta as difel-entes que seus componentes 

desempenh&~ na produção da mais-valia. Ele adianta todos os 

componenb:es por igual n~o sd para reproduzir o capital 

adiantado, mas para produzir um excedente de valar sobre o 

mesmo"<:!.>. Daí a idÉia de que o interesse do capitalista Está 

no excedente que o produto poder~ lhe render via praduçia ou, 

mais redundantemente, o capitalismo pode ser entendida como 

um sistema onde a produ~io est~ voltada para a produção de 

e:.•xcedentes. É fácil inferir-se a partir daí que, dent 1-o 

daquilo que se entende por ldgica capitalista, a lei regente 
•. 
~ de todos os movimentos do capital i sua mixima valorizaçio 

dentro da esfera produtiva. A remuneraçio do capital aplicado 

no processo de produção - que caracteriza a valorização do 

mesmo - deve ser entendida como o lucl-o, objet ivo mai01-

perseguido pelos capitalistas. Uma vez explicitado o caráter 

da produçio como elemento viabilizador da valorizaçio ou 

acumulaçio do capital devemos enfatizar que esta não se 

destina à sat isfaç:ão das necessidades humanas. Quando 

decididos a aplicar seu capital em uma determinada produção, 

os capitalistas podem estar satisfazendo algum~s necessidades 

humanas, embo1~a isto não denote uma relação causa-efeito. A 
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todo e qu<:!_1 quer capitalista ~ a 

~1plicaç~o de capital geradora de lLtcro qualquer que seja a 

atividade na qual o mesmo esteja inserido. O efeito-lucro 

atesta o sucesso das decisões tomadas pelos capitalistas. 

Enquanto o sucesso de suas decis5es perdurar ou sej.a, 

enquanto a atividade na qual o mesmo está inserido estiver 

valorizando seu capital - rendendo-lhe lucros - os mesmas 

capitalistas continuar~o nela aplicando seu capital. A partir 

da momento em que suas atividades deixarem de render-lhes 

lucros, estes capitalistas, ou param, ou mudam seus ramos de 

atividades não SE importando se as antigas atividades 

satisfaziam ou n~o necessidades humanas em particular. 

Quando analisamos a fundo qualquer processo de 

produçio devemos estar atentos para um fato importante, que 

diz respeito aos elementos que interme:diam a valorizaç5o do 

capital, a saber, o aumento da produtividade que se d~ 

incorporaçâo ~ atividade analisada do progresso 

t~cnico que pode ser identificado nos avanços tecnológicos 

decorrentes de inovações. O aumento de produtividade via 

int ~~adução de: caracterizado como uma 

vantagem competitiva obtida por determinadas empresas em um 

determinado mercado, vantagem esta que quando perdurar por 

algum tempo, é respons~vel pelos lucros extraordin~rios 

auferidos pelos capitalistas do mercado em gue:stão. Ao 

introduzir uma inovação em um mercado aparent?me:nte est~vel, 

esta vai gerar uma série de: efeitos que podem, ou não, 



empresas uma posiç~o de destaque no mercado, 

podendo tamb~m o produto inovador estar associada ~ obtenç~o 

de lucros extraordinários at~ que neste mesmo mercado outra 

inovaçio possa com seus efeitos se sobrepor aos efeitos 

gerados pela anterior, eliminando os lucros extraordinários 

decorrentes da introduç~o da primeira inovaç~o. Isto posto, 

resta ainda nos ocuparmos de uma indagação importante, 

comp 1 eme:nt ar ao que já analisamos at~ agora. quem se 

atribui a incessante busca dos capitalistas do aumento da 

produtividade, que, entre outras coisas evidencia a lógica de 

máxima valorizaç~o do capital? A resposta a esta pergunta 

pode ser encontrada nas palavras de Possas quando define o 

processo de concorrincia ''como um processo de defrontaçio 

(enfrentamento) dos vários capitais, isto ~. das unidades de 

poder de valorização e de expansão econ6micas que a 

propriedade do capital em funçio confere. Deve ser pensada 

neste sentido como parte integrante inseparável do movimento 

global de acumulaçio de capital, em suas diferentes formas, e 

que lhe imprime, na qualidade de seu móvel prim~rio e vetar 

essencial, uma direçio e ritmo determinados e em conte~do 

historicamente específico. Em outros termos, 

moto r básico da dinâmica capitalista, na tradiç~o de 

Schumpeter, que nesse particular arranca de Marx o despeito 

da opiniio em contr~rio de certas leituras marxianas••ce>. 

Ainda elucidado por Marx, concorrência 

capl.talista e antes de tudo, uma disputa permanEnte entre 
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empresas/p1·aJuturcs/vendedores pela sobrevivincia no mercado, 

mais do que pelo lucro passive] {Jssim, fica claro que 

o processo de concorrincia ao fomentar a busca incessante do 

aumento da produtividade via incorporaç5o do progresso 

tdcnico e o eletJtento desencadeador de processos tais como 

valorizaçio, centralizaçio e concentraç~o de capitais podendo 

ser caracterizado ainda como o motor da lógica 

sistema capitalista conferindo-lhe um alto grau de dinamismo 

por ser causador de rupturas e transformações em toda sua 

estrutura. 

Uma vez explicitada a 16gica que preside a produçio 

do sistema capitalista e entendido o processa de concarr&ncia 

inerente ~ mesma, passaremos no próximo item a introduzir o 
-, 

papel das inovações procurando estabelecer sua relaçio com os 

elementos ati agora abordados, para que a partir desta 

relaçio, possamos direcionar nosso trabalho para o fim a que 

o mesmo foi Pl-oposto, identificar as principa1s estratigias 

competitivas no mercado de inform~tica e entio entendermos o 

padrio de competi,io interna do mesmo. 

o, 

!.2) AS INOVAÇÕES 

Em se tratando de um aprofundamento do conceito e 

do estudo das inova,5es, ~ necessário dizer ·:a priori 

impossível dissocii-las dos elementos at~ ent~o abordados, 
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ldgica capitalista e concorr~ncia, cm virtude principalmente 

do nexo causal que se estabelece entre todos estes elementos. 

Como Possas, calcado em Schumpeter, podemos definir 

inovações como a ''introdução de novas combinações produtivas 

ou mudanc;:as nas func;:Ões t.le produc;:ão, cujo conte~do ~ dado 

tipicamente por novos produtos, novos m~todos de produc;:âo, de 

transporte, abertura de novos mercados, novas fontes de 

matérias-primas, novas formas de organizac;:5o industrial - em 

suma, fazer coisas de modo diferente- e , que constituem o 

impulso fundamental que ac1ona e mant~m em movimento a 

máquina capitalista••< 4 , Esta caracterização das inovações se 

faz necessária dado que sem ela, qualquer alterac;:ão que não 

implique numa alterac;:~o da estrutura produtiva poderia ser 

entendida como inovac;:ão comprometendo o desenvolvimento de 

nossa discussão . O nexo causal já citado entre os elementos 

lógica capitalista, concorrência e ainda as inovac;:ões pode: 

ainda SEr explicitado por Possas CJUando diz 

"cap it a 1 i smo. é por natureza uma forma ou método de mudança 

econômica e não e nem jamais poderá ser 

estacionário .. ··<~, Assim, as inovações l-evolucionam 

incessantemente as estruturas econ6micas desde seu interior, 

dest l"Uindo as antigas e c I- i ando novas, sendo assim 

responsáveis pelo dinamismo do sistema como um todo. 

Dada a velocidade com que as inova~ões ocorrem em 

especial no mercado de informitica, as mesmas podem ser 
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caracterizadas como um elemento e~tl·(~mamente dinâ1nico dentro 

do sistema capitalista: quando da i11lrodução de uma inovação 

em um determinado mercado apa1·entemente estável, esta 

inovação vai gerar uma sirie de efeitos que podem ou não 

assegurar às empresas progressistas uma posiçio de destaque, 

podendo a inovação associar-se à obtenção de lucros 

extraordin~rios at~ que, no mesmo mercado, outra inovação 

possa com seus efeitos particulares se sobrepor aos efeitos 

gerados pela anterior, eliminando os lucros extraordinários 

at~ ent~o obtidos pelas empresas em função da introdução da 

primeira inovação. 

dizer ainda que, quando tratamos do 

mercado de informática, devemos entender que a processo 

competitivo neste mercado tem se mostrado nos ~ltimos tempos 

extremamente dinâmico, em virtude principalmente da rapidez 

com que uma inovaçio é absorvida pelo mesmo. A rapidez com 

que se processam as inovações pode ser creditada a alta 

tecnologia tecnologia de ponta - utilizada nos processos 

produtivos das empresas que comp5em o mercado em questão. Por 

se tratar de um mercado cujas necessidades est~o centradas 

numa crescente disputa por produtos cada VEZ melhores e por 

entendermos que a melhoria destes produtos Est~ associada ~ 

tecnologias cada vez mais avançadas, nao 

difícil de sE entender a da rapidez com que se 

processam as inovações estar atrelada qO fato r alta 

tecnologia como acima colocado. 
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!.3) BARREIRAS À ENTRADA 

Neste item, procurarerr1os discutir o conceito de 

barreiras ~ entrada, de forma a relacion~-Io com os outros 

elementos at~ entio abordados para que, de forma globalizada, 

possamos compor um quadro a partir do qual sejam formuladas e 

verificadas hipdteses que nos permitam entender o padrio de 

competiçio interna do mercado de informática_ 

Muito embora poucos autores tenham dedicado seu 

tempo ao estudo das barreiras a entrada, estas são 

fundamentais e agem como reguladoras da conduta e do 

desempenho empresarial em qualquer tipo de atividade. Para 

que isso possa ser entendido, é necessário entendermos o que 

são as barreiras ~ entrada. Segundo Bain, as barreiras ~ 

entrada podem ser avaliadas ''pelas vantagens dos vendedores 

estabelecidas em uma indJstria sobre potenciais entrantes, 

vantagens estas, que se refletem no grau em que os vendedores 

estabelecidos podem, persistentemente, elevar os seus pre~os 

acima de um nível competitivo, sem atrair a entrada de novas 

empresas na indJstria''< 6 > e ainda estabelecendo uma relaçio 

entre as barreiras ~ entrada e o processo de concorrência 

Bain completa que ··a condiç5o de entrada ~. antes de tudo uma 

condiçio estrutural, determinando em qualqugr ind~stria os 

ajustes internos que poderio ou n5a induzir ~ entrada_ A sua 
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potenciais em vez dos efetivos, 

descreve pois, basicame11te, apenas as circunst~ncias sob as 

-- quais potenci<~lidade da entrad<:~. de se 

efet i vará ou n~o. Se entendermos a condi~io de entrada desta 

nE\n8ira, ficará clara a sua importância como um determinante 

do compal~tam&.-nto concorrencial "< 7 ,. 

Interpretando tudo o que foi dito acima, não 

difícil entender que as vantagens competitivas dos vendedores 

estabelecidas em uma ind~stria sobre potenciais entrantes sio 

de divel"SBS natu1·ezas sendo também, as 

circunstâncias tecnológicas e institucionais que dão origem a 

estas vantagens, a saber o grau de monopdlio, as politicas 

governamentais, os avanços tecnológicos, etc. E interessante 

observar que, por mais diversas que Possam ser as origens das 

vant agE-.'ns comp~:-~titivas, estas ted1i"o seus efeitos 

verificados em três tipos fundamentais de vantagens que sao 

as vantagens absolutas de custo, as vantagens de 

difen,::nciaç:ão do produto e as vantagens de econom1as de 

escala. 

Segundo Bain, as vantagens absolutas de custo das 

firmas estabelecidas ol·iginam-se, em geral, de uma dessas 

três coisas: a entl·ada de uma ünica firma pode elevar 

perceptivelmente o preço pago por um fator de produç:5o pelas 

fir1nas estabelecidas ou pela entl·ante, elev:ando assim, a 

nível de custos; as firmas estabelecidas podem te1· assegurado 
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•·' uso de falo1~r de produçio, ir1cluindo fundos para investir 

a preços mais r~duzidos que aqt!eles pagos pelas entrantes 

potenciais; as firmas estabelecidas podem ter acesso a 

t~cnicas de produçio mais econ6micas do que as potenciais 

entrantes, permitindo-as usufl-uÍrem de custos menores. Tais 

vantagens absolutas de custos tendem assim a garantir para as 

firmas estabelecidas um nível de custos menor do que as 

potenciais entrantes, PETmi ti ndo-1 hes fixarem seus preços 

acima de um nível competitivo, desestimulando a entrada no 

mercado de novos concarrentes''<a>. As circunst~ncias que d~o 

origens a este tipo de vantagem estio ligadas ~ firma 

particular, por exemplo, os controles de t~cnicas de produçio 

- patentes e segredos - imperfeiç5es no mercado de fatores e 

condiç5es do mercado financeiro: taxas de juros mais altas 

para os entrantes do que para os estabelecidos em funç~o dos 

riscos, caracterizando assim, fatores de ordens conjunturais 

e estruturais quando da an~lise das origens das vantagens 

absolutas de custo. 

Quando das vantagens competitivas 

decorn::ntes da diferenciação de produto, estamos também 

levando em conta, fatores subjetivos, pois como proposto por 

Bain, as vantagens de diferenciaçio de produto das firmas 

estabelecidas, que tem origem na prefer~ncia dos consumidores 

por marcas e reputaçio das companhias estabelecidas, no 

desenhos superiores por pal".te das 

estabelecidas e mesmo na propriedade ou controle contratual 
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dos melhores pontos de distribuiçio e vcnd~s das firmas 

estabelecidas v~o depender da importância das ~cono1nias d~ 

escala de produçio. Se nio há economias de escala, a posse de 

urna vantagem de diferenciaçio de produto pelas firmas 

estabelecidas implicaria na capacidade dessas firmas 

asse~urarem, em algum nível um preço mais 

elevado ou um menor custo do que as entrantes potenciais, 

sejam quais forem os seus níveis de produçio, caracterizando-

se tamb~m como uma barreira ~ entrada de novas firmas no 

mercado em questio''(~, 

E necessirio também fazer algumas observaç6es 

calcadas em Bain, acerca das vantagens competitivas 

decorrentes de economias de escala e que também se 

caracterizam como barreiras ~ entrada de novas firmas em um 

determinado mercado: ''Para poder operar com custos mín1mos as 

firmas entrantes devem acrescentar uma quantidade 

significativa ~ produçio do ramo na qual pretende adentrar, o 

que certamente vai implicar custos muito mais elevados do que 

se operassem em níveis de produ~io mais reduzidos. Isto 

garante ~s firmas estabelecidas a capacidade de elevar seus 

preiDS acima do nível competitivo sem atrair a entrada. As 

economias em quest~o podem ser tanto aquelas de produç~o e 

distribui~io em grande escala, como aquelas de promo~~o de 

vendas em larga escala. As vantagens das firmas estabelecidas 

seriam obviamente aumentadas e a condiç~o de_entrada tornar-

se-ia mais difícil tanto se a escala 6tima da firma tornar-se 
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maio1· em 1 c},_.,çi~_u ao mt:Tctujo, quc:uJto s12 o aumento dos custos à 

esc a 1 as mf· no r c-:3 forma mais abrupta••(se> Ainda 

assim, é necessário dizer que as circunstâncias que dão 

' as economias de escala pelos vendedores 

e~;tabelecidos e que se a entrada de novos 

concorrente-:::·, no mesmo mercado são as fo'conomias \"EBÍS 

produr;ão distribuir;ão esc a 1 ~. (quantidade de 

fatores ut i 1 i:.~ados por unidade produtiva), as economias 

moneb.hias -- oriundas do maior poder de barganha dos grandes 

compradores - e as economias de Pl"Opaganda ou 

vendas em larga escala. 

Resta dize1· apenas que, apesa1· das à 

entendidas como vantagens competitivas das firmas 
J_,' 

estabelecidas sobro;; potenciais se:.,- em 

caracterizadas como elementos estruturais e de longo prazo em 

um determinado mercado, isto não significa que as mesmos 

tenham sempre as mesmas característica e efeitos, o que lhes 

carjter permanente e imutável. E nece·ssár i o 

estarmos atentos a vários elementos que ao se modificarem, 

e.-strutura do mercado onde estio inseridos - vale 

aponta!- aí, as inovaç:Ões como grandes responsáve1s POl-

modificaçÕEs nas combinações produtivas, que deteTminam 

altE.Taç:Ões da estrutura do mercado como um todo - podendo em 

conseqU~ncia acarretar uma altera~io das barreiras à entrada 

dentro daquele mercado. 
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Bain finaliza dizendo ''se as barreir·as ~ 

entrada e os seus determinantes modificam-se lentamente ~\o 

longo do te1npo e nio s~o facilmente sujeitos a alterações 

deliberadas pela açio de potenciais entrantes e se, assim, 

elas representam antes de tudo um arcabouço estrutural para o 

comportamento do mercado em vez de serem resultado deste, 

entio, essa visio de determinantes quase-independentes de 

longo prazo do comportamento do mercado é legítima. Por outro 

lado, é clal~O, existE a possibilidade das ban-eiras à entrada 

S~TEITI uma espécie de engodos inst~veis, modificando-se 

rapidamente ao longo do tempo, ou que é prontamente alterado 

pela açio de potenciais entrantes. Neste caso, dificilmente 

haveria motivos para estudá-las como determinantes 

estruturais de: longo prazo do comportamento de mercado··<~L) 

Em censeqUincia do que foi exposto, fica mais fácil entender 

que o objeto de estudo de nosso trabalho, por ser o mercado 

da informática extremamente dinimico e instável - faz parte 

desta segunda hipótese de Bain, o que inexoravelmente nos 

levará ao estudo dos determinantes conjunturais e estruturais 

de curto e longo prazo do comportamento do mercado. 
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CAPiTULO II 

11ERCADO DE II~FORI1ÁTICA - ESTRUTURA E PADRÃO DE 

CONCORRêNCIA A NIVEL MUNDIAL E A NIVEL BRASIL 

II.ll DEFINIÇIO DE MERCADO 

Para que possamos entender com a devida clareza o 

chamado padrão de concorrência no mercado de informática sâo 

antes necessários alguns comentários acerca daquilo que 

efetivamente se coloca como pano de fundo do nosso estudo 

quer seja, a infol-mática, sua definição, seus objetivos e 

funç6es, objeto maior de nossa análise neste momento. 

Podemos definir o mercado de inform~tica como um 

mercado que compreende uma gama de atividades, produtivas e 

comerciais que envolvem tanto os equipamentos Hardware -

como os serviços e produtos necessários ao efetivo sucesso da 

utiliza~ão dos primeiros Software. É importante ainda 

salienta1~ o fato de produtos podem ser 

caracterizados como produtos de informática sem no entanto 

estarem englobados no hardware e software, como e o caso dos 

produtos perif~ricos, assim chamados em raz~o das diversas 

finalidades com que são produzidos e que compreendem 

impn:~ssm-as, discos flexíveis, discos rígidos, 

tE:"clados, fitas magnéticas, etc. 
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Uma vez entendido o mercado de in·rormática como 

composto por uma vasta gama dE produtos 

compreendem hardware, ped. fÉT i c os, 

passaremos uma análise de suas pl-incipais 

características a nível mundial com o intuito de conhecermos 

melhor sua estrutura e seu padr~o de concorr~ncia. 

Analisada sob o prisma do mercado mund ia 1, o qLlE 

nos permite associá-la a composição dE um painel 

intel-nacional podemos diZET que "a indüstJ-ia 

equipamentos de informática sempre se cal-acterizou por sua 

estrutura oligopolista, calcada em elevado ritmo de dinamismo 

tecno_lÓgico e tendo na diferenciaç~o de produto, associada à 

~ qual idade, marca assistência técnica, o de 

concorrência nos di fETEnt ES segmentos dE mercado"<t.e> É 

importante observar, no entanto, que por ser o mercado dE 

inform~tica um mercado dinâmico cuja complexidade tecnológica 

é muito grande, esta, por um lado, sempre nele serviu como 

elemento fortalecedor de à E'ntrada dE novos 

concorrentes. Ao mesmo tempo, o citado dinamismo ''propiciou 

opo1·tunidades de novas empresas, com novos pl-odutos, novas 

aplicar;:Ões e especializar;:~o de mercados que, em muitos casos 

acabou por romper monopdlios tecnoldgicos não eliminando no 

Entanto, a tEndência à concentração na mE'did&. E'III qUE SE 

amadul-eciam os segmentos de ITI'E:TCado E em que SE' E"VOlLtÍa o 
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c.ir:::1o do produto"(i_:~} Na verdade, quando SE analisa a 

o p ·0:1. d r· :,l. n de concon-Ência do mercado de 

J.nforrujtica no plano 1\rundial i importante estarmos atentos a 

aspectos tais como o movimento tendente à concentração do 

mETcado e suas razôes que, al~m de reforçarem conceitos como 

o de oligopólio, fo1·necem subsídios para que decifremos outra 

~ 

de suas c:=u-actel-ísticas, qual seja, a 

equipamentos e serviços a nível internacional de 

maneira a pennit ir aos IIIE'SffiOS positivamente 

abrindo espaços difusão cada vez 

modernas tecnologias em todo o mundo. 

As ntzões que estiveram por desse 

movimento de verificado no mercado de 

em benefício das grandes empresas em cada 

segmento do mesmo "foram as impostas pelas 

atividades de pesquisa e desenvolvimento <P&D), quer por sua 

complexidade intrínseca, pelos elevados volumes de 

investimento que rspresentam, Oll ainda pela criação de 

padr5es de fato, que foram melhor aproveitados pelas empresas 

com expeTiência no mercado. Deve-se 

n::ssaltar, no entanto, que existem pequenas empresas 

participando desse mercado, normalmente associadas a 

segmentos mais especificas, ou mesmo nichos, atuando de forma 

acordo ].nclusive com os modE'los de 

oligopólio"<s."''. 
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o outro ponto da <Analisado 2. 

criaç5o de padrões internacionais para os rrodutos e serviços 

meTe ado de "dado que os 

equipamentos de informática s5o t1oje concebidos como parte de 

uma rede de processamento que promove a integração de 

diferent2s computadores, periféricos, terminais, 

base de dados, etc .. utilizando-se tanto de 

equipamento::, de comunicaç~o de dados, torna-se cada vez mais 

importante a comunicabilidade entre os \.-'ar i adas 

-:----. 
produtos"< s.l'~n . Isto posto, torna-se evidente a necessidade 

e difusão nslat i vos aos produtos 

SET'.JÍÇOS do mercado no plano internacional, uma vez que, 

estabelecida a comunicabilidade/conectividade entre produtos 

e serviç:os, atenuam-se custos relativos ao ânus de 

implementaç:ão de barreiras ~ entrada de novos competidores no 

mercado, bem como facilita-se o desenvolvimento de novas 

tecnologias às empresas que se aventurarem a adentrar o mesmo 

em um segmento qualquer. Note-se, no entanto, que o principal 

n::·sp on sá v e 1 para que esse movimento de criação e difusão de 

padd5es que, entre outras coisas, p1·omove paulatinamente: a 

caracte:rísticas típicas do me:rcado em quest~o como 

~o caso do oligopcilio e rompe com movime:ntos de concentraç~o 

e:, em ültima instância, o usuário. Sempre em busca de 

melhores produtos e-: serviços a cada vez menores custos, os 

os mento1·es do chamado sistema de ''arquitetura 

aben· ta" inst alll·ado em algumas empresas, que: atuam em 

determinados segmentos de mercado como forma de oferecer aos 
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mesmos 1 ihcnLtde de escolha de' equipamento:-=: 

relativizados via 

a Pt*essão 

para todo 

dos usuários POl" sistemas de ''arquitetura aberta'' 

mercado seja 

tecnológica É: 

produto e se~rvl.ço COITIE.TC ia) izado no 

segmentos onde a complexidade 

muito alta e necessita investimentos de grande 

monta, ace-:-3sÍveis a algumas empresas, PETmanecem 

atuando com ''arquiteturas fechadas'' calcando a concorr~ncia 

na PETformance dos produtos/servi~os oferecidos que se dá 

principalmentE 

introdução de 

através da diferenciação dos mesmos via 

elementos de hardware/sof'tware/perifé:ricos que 

ampliem e.· eficácia das soluç:5es encontradas para 

os problemas verificados 

Complementando as colocaç:Ões que for·am feitas até 

agora, relativas à estrutura e paddio de concon-ênc ia do 

mercado de: informática, não se: pode: deixar de: mencionar as 

associações enb-e empn;;;sas, de 

necessidades 

mesma nacionalidade ou não, 

cujas no campo da pesquisa 

tecnológica estão centradas nos cl-escentes gastos com 

atividades de P&D. Isso leva empresas com interesses comuns a 

se associarem, esforços e dividindo custos, 

favm-ecendo e 

concentrando 

pt- i01- izando a criatividadE' empresa\- ia 1, 

elemento diferenciador a favonõ·cedm- aos que se 

inseridos no mercado em questão nos dias de hoje. 
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Antes de finalizarmos r1ossa das 

principais caractErÍsticas do mercado de informitica ~ nível 

mund i<.d ~-=>ão necessários alguns comentários a respo:;-1 to do 

papel desempenhado pelos 90V€:.TflOS e suas políticas junto ao 

mesmo, que contribuem tamb~m para que possamos entender com 

maim- c 1 an:za a E':5trutura e o pad1·âo de concorrincia do jd 

citado me1·cado. 

"A atua~ão do Estado na estrutu1·ar;ão do set 01· de 

in fol-mát ica, quET de sua oferta e/ou de sua demanda, ~ uma 

constante em todas as economias em que f.o'ssa atividade se 

organizou. Sua ar;ão COiflPl"E'Ende uma gama va1· i ada de 

instrumentos de política industrial, tarifária, creditícia, 

de compras, etc. O que é importante frisar a ar;ão 

estl·uturante do Estado é que, apenas associada a 

história da criação de desenvolvimento da indlÍ.stria de 

infOl~mát ica em vários paÍses, ainda hoje se obsETva, tanto 

entre os países em desenvolvimento, onde a informática 

apresenta características de ind~stria nascente, como tamb~m 
~, 

entre os países desenvolvidos, onde ela pode ser classificada 

-, 
como amadurecimento•·c~6 , Alguns exemplos devem ser 

citados pa\~a ilustra)· o quE foi dito acima É o caso dos 

EUA, onde;· o su1·g iment o de info1·mática este:ve 

atrelado a uma be:m sucedida inte)·venc:ão gove1·namental na 

elevada demanda militar com fins de defesa do país. 

O ato goveTnamental que garantiu um crescente SE"Qlt\"0 

as nascentes empresas de informática foi o 



ch?!~!-•dn ''Bu~ Amer1c~r• Act'' at~avcis do qual, O 9DVETnO 

~ITI~r1cRf1D (Departamento de Defesa) exercia prefer~ncia de 

ClJIII~~-a de equipamentos de fabricantes nacionais cujo preço 

n5o excedesse em 50X o preço dos concorrentes externos. Outra 

forma de apoio ao desenvolvimento da inddstria de informática 

nos EUA foi o financiame11to das atividades de P&D sempre 

complexas E demandantes de altos gastos por parte das 

empresas que compunham a ind~stria em quest~o. Instrumentos 

de política fiscal tamb~m foram utilizados, destacando-se 
1'. 

aqueles que favoreciam as universidades via doaç~o de 

computadores vinculados a contrataç5o de recursos humanos e 

equipamentos nas mesmas desenvolvidos e aprimorados. 

Ji o governo japonês, com o intuito de assegurar o 

desenvolvimento de sua prdpria informática, 

optou por uma reserva de mercado durante os anos que se 

segUil-am de 1958 at~ 1975, em anexo a uma política de compras 

preferenciais das empresas nascentes, além, i claro, do seu 

envolvimento direto com atividades de P&D, atl-aV~s dos 

financiamentos concedidos a iniciativa privada na ind~stria 

em questão. Observe-se ainda que, mesmo com o fim da reserva 

de mel-cada em 1975, o govel-no japon~s continua apoiando a 

indLÍstria local, fato que pode ser comprovado atrav~s do 

computadores de quinta novas 

arquiteturas de sistemas com ênfase na transmiss~o de dados a 

longa distância, uso de conceitos de intelig~~cia artificial 

.:-· 
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e circuitos integrados de complexidade crescente - custc~do 

quase que integralmente pelo mesmo. 

Outros exemplos de apoios governamentais 

ind~stria de inform~tica, muitas VEZES respons~veis 

integralmente P21a estruturaçio e caracterizaçâo da mesma ao 

longo do tempo, poderiam aqui ser citados - como é o caso de 

países europeus e asi~ticos -sem, no entanto a1:rescentarem 

elementos de impacto, o que nos permite elimin~-los sem 

comprometer o desenvolvimento do trabalho. 

Esperamos que, com os aspectos abordados até aqui, 

a caracterizaçio do mercado de inform~tica no plano mundial 

possa ser entendida para que, complementada rela 

caracterizaçio do mercado brasileiro, se viabilize o 

entendimento com maior clareza do padr5o de competi~5o 

interna do mesmo, através da identificaçio das principais 

estrat~gias competitivas a este inerentes. 

II.3) O MERCADO BRASILEIRO- PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 

Para que possamos caracterizar com &xito o mercado 

de informática no Brasil ~ antes necess~rio, estabelecermos 

um paralelo que apresente de forma suscinta um hist6rico 

dessa ind~stria no país em questio; histdrico este com o qual 

estaremos nos ocupando a seguir. 
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11u1tu embora a ind~stria de produtos eletr8nicos j~ 

se enconlras~c disseminada no Brasil e a indústd.a de 

informática tivesse recebido o pontap~ inicial décadas antes 

no exterior., foi somente em 1960 na F'ontifl:cia Unive.-rsidade 

Cat61ica do Rio de Janeiro que se instalou o Primeiro 

' 

" 
computador eletrônico no Brasil - o sistema B-205/Burrougf,s -

ano também em que a IBM Brasil foi incorporada~ IBM Mundial. 

J~ à partir da montagem no Brasil do computador IBM-1401 em 

1961 e da exportaçâo do mesmo em 1964, pode-se dizer que o 

advento da infonnática ~.qui firmou-se para nunca mais sair 

Piragibe em seu trabalho salienta que ''ao longo da década de 

sessenta, iniciou-se a difus~o da uso das computadores no 

paÍs, sendo o mercado atendido basicamente por importações de 

sistemas produzidos pelas principais empresas americanas do 

seto1-"<:s. 7 ' Complementa ainda dizendo que ''desta forma, 

reproduzia-se no mercado brasileiro de informática o mesmo 

encontl-ado em escala internacional, situação que 

confirma a generalização dos padrões de produção e consumo 

"';'. 
nesse setor, decon-ent e da dominante das 

subsidiárias multinacionais de origem americana nos diversos 

~I mercados nacionais··<:s.e' No entanto, foi somente à parti1- da 

d~cada de setenta, com a instalação no país de empresas 

multinacionais de grande porte reflexo do crescimento 

econ8mico acelerado no PETÍodo que a ind~stria de 

informática deu os primeiros passos rumo ao crescimento e 

desenvolvimento, auxiliada pelo Estado que estabeleceu amplos 

mecanismos de proteção alÉm de incentjvos/subsÍdias a 
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illdü-,;tr:i.a n~:~cent:r::: Embora tEnh<!. ::;:i.do .-:,_Jncebida com ~1.t:raEo em 

rela~5o a outros países, a ind~stri~ de informática nc1 Brasil 

reduziu e continua trabalhando por reduzir ainda mais o hiato 

temporal e o "gap" tecnológicQ que apresenta quando a 

comparamos com outras potências da indüstria em questâo. A 

anilise da estrutura e do padrâo de concorr~11Cia do mercado 

relativo à esta iJldÜstl-ia se faz assim necessária, para que a 

caracterizaçâo da mes1na a nível Brasil possa, com sucesso, 

ser evidenciada como proposto anteriormente. 

Mesmo entendendo que a instalaçio de empresas 

multinacionais de grande porte no B1·asil na d~cada de setenta 

foi o primeiro passo para a sedimentaçâo da ind~stria de 

inform~tica no mesmo, foi somente~ partir de 1979 que tal 

ind~stria come~ou efe,.·tivamente a as 

mudanças: ''a ind~stria de informática no Brasil veio cofrendo 

mudanças na sua estrutura. ao longo do período que s~ seguiu 

apos 1979, muitas da·c~ quais resultantes de ajuste das 

empresas ofertantes ~s exigincias do mercado, face as novas 

tendências tecnoldgicas no Panorama internaciona1''(~ 9 ) Isto 

significa naturalmente que, em funç5o da gama de produtos e 

serviços oferecidos no mercado internacional, 

nacional passou a sentir a necessidade de usufruir de 

qualidade e performance fossem semelhantes aos 

do mercado mundial, forçando muitas empresas a trabalharem 

com tecnologia (demandante de al!os custos de 

licenciamento) o que alavancou um processo de diversificaç~o 
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', dE produtos no mercado nacional que atendesse as necessidades 

ao mesmo tempo em que inibiu esforços dE 

empresas nacionais de desenvolvei-em tecnologias próprias, 

forçando-as a se instalarem em segrr1entos alternativos de 

mercado onde a remunera~~o dos esforços produtivos ~ n1uito 

reduzida. Mais recentemente, no entanto, esta segmenta~~o do 

mercado que surgiu como elemento altel-nativo parece ter 

evidenciado o sucesso das decis5es de alguns empres~rios que, 

ao longo do tempo, conseguiram manter-se em funcionamento. O 

pano de fundo do sucesso supracitado estJ na configuraç~o das 

chamadas re.·des loca.is, que nada mais são, do que a integração 

de computadores de vários portes, bem como perif~ricos e 

terminais de comunicação Ctelefor!es, fax, telex, etc.), que 

per1nitiram a essas empresas desenvolverem produtos que retro-

alimentassem esse supJ-acitado processo. 

Outra particularidade do mercado brasileiro de 

informât ica o int ETESSE das corpm-aç:Ões 

multinacionais no IT!€:'Sffi0: o interesse das corporaç6es 

multinacionais pelo grande, 

particularmente as provenientes dos EUA. Na impossibilidade 

de atuarem nas faixas alternativas, estas buscam alguma forma 

de associaç~o com fabricantes nacionais··cee> De uma maneira 

simplista, po1jemos dizer que este interesse das corporaçÕes 

internacionais por alguns segmentos do mercado brasileiro de 

que, entre outros conceitos, resume-se nas 

chamadas "joint ven t u1- es" esteve norteado 
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objct:ivos n~~m sempre 1g1;~~J.~ porem perfcit~~mcnte compatíveis 
' ) A c v :i. d 1::-~n c i <:l_ç: ~i. o dest ~' p<:\1-t i cu lar l.d~'l.de, no 

objet :i.·-~·os, pode e::nt o:~nd ida SE para 

[·, 
' indLÍ'=;t r ias multinacionais do de informática 

extrG:-m~:~mente uma com 

nacionais (arregimentados Em di Vt.T SOS segmentos) pois, al~m 

de amplian::m o seu leque de atuaçio no 11'1€TC~'l.dO, 

sign l. fi cat i vamE~It te os SEUS CLISt OS relativos aos novos 

inve:st iment o-:;, ficando estES POl~ conta do acesso, por parte 

dos fabricantes nacionais às mais recentes tecnologias em 

utiliz.ar;ão nos mercados mais desen·,.olvidos. É importante 

-::;aliental· ainda que, para o fabricante nacional, esta 
L' 

oportunidade pareei· ia aos est1·angei1·os 

significa a divet·si ficaç:ão das linha.s de Pl"odutos pEdes 
~' y 

mesmos oferecidos, atrav~s da utilizar;io do suporte t~cnico 

ofer€cido pelo parceiro. 

Para que a caracterizar;âo do mercado brasileiro de 

1 informática possa completar-se com sucesso ~. sem sombra de 
!'. 

d~vidas, necessária uma disCL\ssão acerca do papel do Estado 

j_ ', neste me1·cado, bem como de suas Principais implicaç~es sobre 

o mesmo: Como já fora citado anteriormente, a indGstria de 

informática brasileira te\-'E', na figura do Estado, um grande 

a 1 i ado sr:'m o qual, muitos dos esfo1·r;os teriam sido em v~o. 

Para entender gue a do inicial de 

I desenvolvimento de tal indGstria associava-se.a uma austera e 
r 

temporária política protecionista, o governo assim a concebeu 
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<O>.o longo de 1nuitos ~11os. A 

de mercado'', ao mesmo tempo e~ que fomentou 

o da in fonnát ica, permitiu qUE:" a indú-;;tl·ia 

ao longo dos anos um elevado padrão de 

crescimento que pode SET VE.Tificado através da con-::.;tante 

taxas internamente <,<.o mf:rcado ao longo dos 

anos. É que a institui~âo da chamada 

Politica Nacional de Informática <PNI) alrav~s da aprova~io, 

pelo Congresso Nacional, da Lei 7232/84 ainda na década de 

setE.'IÜa, perdurou até o presente ano no imbito da Secretaria 

Especial de (SE!l que tem, Ent1·e out:1·as 

atribuiçÕes, o controle das importações 1-efe1·entes ao mercado 

de informática. 

Apesar de, supostamente, o fim da chamada ''reserva 

do set01· de infonnát ica permitir o acesso por 

do consumidores à produtos com diferEntes 

características e, ~s vezes, com tecnologias muito superiores 

aos Encontrados no mercado nacional, é importante estarmos 

atentos a um fatar que se, por si so, não limita os 

bene::-:-fícias do fim da reserva, ~ no mínimo curioso: partindo-

SE do pressuposto de que, ~partir deste ano, a aquisiç~o de 

do de infOl-mática está 

condicionada e nm-mat izada dE acordo com os tr5mites legais 

normal de impOl-ta.;:ão, SEJa este a 

emissão por parte do competente de . uma guia de 

impcn-t ação", o acesso às mais novl_dades 
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ewterior defronta-se com um elemento que se 

enc~1.r1 ( !J<:( de compra de tais equipamentos: a 

tax~çSo sotll-e o produto importado - uma s~rie de impostos que 

ao valor do produto elevam tanto o seu pre~o 

que acaba1n por torn~-lo inacessível ao consumidor comum. 

Isto posto, resta-nos salientar que a estrutLtra do 

mercado brasileiro de inf'Dl-mática difere significativamente 

da estrutura observada a nível internacional 

empresas nacionais que se destaquem em determinados segmentos 

vezes, até detenh<õ\ltl grandes parcelas de mercado, a 

configuraç~o da ind~stria nacional de infol-ln~tica É' distinta 

de um oligopdlio, como observado no panorama internacional em 

funç~o, Principalmente, da existência no mercado, dE um 

e:xcess1vo n~mero de fabricantes. Se, por um lado, um ambiente 

mais concorrencial pode produzir benefícios pela necessidade 

mE.·lhores equipamentos, sel-viços 

outro lado, as escala';. mínimas de Pl-oduç:ão, quando não 

respeitadas, anulam quaisquer vantagens advindas de uma maior 

concorrincia''(e~, Observa-se ainda o seguinte: a ind~stria 

nacional de produtos de infarm~tica deve ser entendida cama 

uma ind~stria voltada essencialmente para o mercado interno, 

uma vasta gama dE produtos nos segmentos 

pequeno médio porte di-feJ-entemente da indüst ,-ia de 

in fonnát ica a nível mundial que, além de contemplar os 

segmentos vel-ificados no SE destaca aind2. pela 

equipamentos de cujos custc;s de 
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d E.";~en v o 1 v i 1m::n t r..1 '" . 
~:;ao <:\ 1 t 1 s~:; i mo::;, inacessdveis ~1_ 9r·~_,ndr::.' maior i<.~ 

dos produtores nacionais no r~f~rido mercado . 

Deste modo, esperamos teT conseguido aqui esbo~ar 

um quadro principais c a r a c tE 1- í s t i c as do mercado 

informática bem como da sua estrutura e padrâo 

capaz de, com sucesso, nos subsidiai- num 

momento identificar, de-l'in:i.r analis<H as 

pri11cipa:i.s estrat~gias competitivas neste mercado, objetiva 

maior de nosso estudo. 
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CAPÍTULO I II 

ESTRATéGIAS COI1PETITIVAS NO MERCADO BRASILEIRO DE INFORMÁTICA 

- IDENTIFICAÇ~O, DEFINIÇ~O E ANÁLISE -

Conforme citado em capítulos anteriores, a 

indLístria dG: informitica, de uma maneira geral, POdE SET 

caracterizada como uma ind~stria extremamente din5mica do 

ponto de vista tecno16gico e cujo padrio de concorr~ncia por 

~ssim dizer, esti centrado na velocidade com que novos 

produtos sio nesta ind~stria introduzidos, observadas as mais 

diversas estratégias adotadas pelas empresas que dela fazem 

que obtenham maior retorno dos 

investimentos realizados no desenvolvimento e introduçâo 

destes novos produtos no mercado. Fica claro, dessa maneira, 

o importante d<;~.S inovaçÕE.'S como e1xo-guia do 

comportamento das empresas que compÕe o mercado. ~ importante 

observar que a complementaridade dos esfor~os realizados com 

dE no um produto 

tecnologicamente mais avan~ado, acessível economicamente e 

capaz de gerar lucros extraordin~rios ~s empresas inovadoras 

<ver Capítulo I- item 1.2) deve, necessariamente passar pela 

esf~Ta das chamadas atividades de F'&D F'~::.·squisa e 

Desenvolvimento, capazes de sustentar, ou nao, as vantagens 

auferidas em decorr&ncia da introdução da inovação via 

desenvolvimento de novos produtos consolidado na figura 

daquilo convencionamos chamar dE "aprendizado 
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das empresas que .Pazem parte do mercado para acumular 

conhecimc.-ntos e, fruto deste ac~mulo, n~:tro-al imentar os 

processos de inovaç5es, objetivando o acerto das decis5es de 

investimento porventura tomadas. 

Para que nossa análise n~o se torne repetitiva e 

conseqUentemente enfadonha faz-se necess~ria a apresentaçâo 

de a1·gument os que, embora não a 

extremamente importantes e que relativizam o peso do papel 

das inovaç5es nesta mesma an~lise, ~ saber, o padrão de 

competiçio nesta ind~stria nio se restringe a inovatividade, 

exigindo das firmas um conjunto de atributos que v~o al~m de 

sua capacitaçio tecnológica, ent1·e os quais se destacam a 

qualidade e o desempenho do produto, seus custos - e, por 

e a qualidade e abrang&ncia dos 

serviços de suporte ao usu~rio oferecidos••<ee) 

ser destacado e ao qual daremos uma atenção especial ~ que o 

mecanismo que pel-mite às 

tecnologicamente para, com sucesso, atuarem no mercado ~ a 

adoçio de estrat~gias competitivas bem elaboradas cujos 

parimetros reflitam a realidade do mercado e através das 

quais se possa sustentar neste uma posiçio de destaque. 

Diante do ac~ma exposto para o 

particular da realidade brasilei1·a, passaremqs a nos ocupar 
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~go1·a coma as principais estrat~gias competitivas adotadas 

pelas firmas que comp5e tal mercado. 

Muito embora tenham sido exaustivos os esforços por 

parte das dE SE atual iz<H 

tecnologicamente em n?laç:ão ao mercado inlETHacional, dada a 

conjuntura econBmica na qual o paÍs se encontra inserido e 

que nao permite altos investimentos no desenvolvimento de 

novos PJ-odut os, estas continuam ainda rastejando aos pés das 

empresas internacionais, se virando como podem diante da 

escassez de recursos que a todos assola. 

procuram adotar estrat~gias competitivas que as permitam 

ocupar no mercado um lugar de destaque e que, no caso do 

Brasil, podem ser assim identificadas: a) Desenvolvimento 

b) Engenharia Reserva; e c> Licenciamento ou, 

denominada na vis5o de diferentes autores respectivamente 

coma a) Estratigia Ofensiva; b) Estratégia Defensiva; e c) 

Estrat~gia Imitativa. Uma vez identificadas, cabe-nos defini-

las e analisi-las para que o entendimento do padr5o de 

concorr~ncia interno do mercado de informitica possa ser 

feito com o sucesso almejado: 

a) Desenvolvimento Prdprio ou Estrat~gia Ofensiva 

Como colocado em Freeman, devemos entender o 

Desenvolvimento Prdprio ou Estratigia Ofensiva como ''a busca 
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das empresas pelo pioneirismo na introduçio de 

inr1v~çJ~~ como forma de sLtstentar uma posi~io de liderança no 

meJ-cad!J, ou seja, as empresas buscam explorar as vantagens 

competitivas associadas ~sua preced~ncia no mercado. Para a 

implclfi€rltaçio de tais inovaç6es, J imprescindível a alocaçio 

de vultuosos recursos em pesquisa básica e aplicada, formaçio 

de humanos altamente qualificados o 

estabelecimento de relaç6es estreitas com os centros de 

pesquisa e universidades engajadas no desenvolvimento de 

pesquisas b~sicas''' 23 ) Um exemplo típico deste tipo de 

estrat~gia adotada por empresas brasileiras pode ser 

facilmente verificado no processo de automaçio bancária 

implantado no país cujo padrio tecnológico teve que, 

necessariamente, ser aqui desenvolvido para atender 

necessidades especifica~Ões locais, resultado das 

difErenças verificadas nas formas de atuaçio dos bancos: ''Nos 

EUA a regulamentaçio federal protege os pequenos bancos tendo 

em vista uma política antitruste, a que nio permite a 

existincia de um sistema de cornpensaçio nacional de cheques, 

limitando a gama de serviços oferecidos aos clientes. Na 

Brasil, ao contrário, os bancos constituem um verdadeiro 

supermercado de serviços, a legislaçio permite um sistema 

nacional de compensaçio de cheques e assim, as diferentes 

naturezas das operaç6es acaba por ex1g1r uma diferenciaçio 

dos equipamentos e sistemas•·ce 4 >_ Este fato por si só 

justifica as estrat~gias ofensivas ou de ~esenvolvimento 

próprio adotadas pelas empresas que neste mercado atu~m. por 
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desenvolvida externamente às mesmas. 

Um detalhe que deve ser . 
"' que as 

1 imitações do desenvolvimento deste tipo de estrat~gia, 

principalmente no que tange 1 ind~stria nacional, estão 

associadas ao vultuoso montante de recursos necessjrios para 

o sucesso da implantaç~o de tal estl-atégia, bem como aos 

riscos inerentes ao desenvolvimento de novos produtos: 0 

desenvolvimento de novos produtos i um risco que pode ser 

evitado, pol- exemplo, via licenciamento de equipamentos j~ 

testados comercialmente''(e~, ou ainda o da 

qualificaçio ticnica dos profissionais envolvidos neste 

processo reduzem significativamente o universo das 

atividadcs de P&D. A contra-partida das limitações inerentes 

a estratigia de desenvolvimento prciprio utilizadas por muitas 

empresas nacionais pode ser traduzida nas oportunidades 

encontradas pelas mesmas, de se estabelecerem em mercados 

especializados ou ''nichos'' que exigem produtos especialmente 

projetados c mesmo de exportarem produtos que atena~m uma 

eventual necessidade por parte de empresas estrangeiras. 

b) Engenharia Reversa ou Estratigia Defensiva 

Diferentemente do que acontecia qu?ndo da adoç~o, 

por parte das empresas, de estratigias chamadas ofensivas ou 



de desenvolvimento próprio, estcis estrat~gias defensivas ou 

de engenh;;;u-ia reversa caract~rizam-se por às 

empresas, ao objetivarem conquistar posiçÕes de liderança, 

trazer para c mercado nacional, respeitado um certo "lag" 

temporal, produtos de utilizaçâo em larga escala 110 mercado 

internaciunal adaptados à realidade brasileira. Observe-se aí 

as principais diferenças quanto à orientaç:~o das atividades 

de P&II. 1-Jeste caso, a concentraç~o destas atividades está 

voltada para o aperfeiçoamento dos produtos j~ existentes; em 

pesquisas aplicadas, desenvolvimento de produtos e mesmo 

Engenharia Industrial, enquanto no desenvolvim-ento próprio 

estas ocupavam-se de permitir as empresas oportunidades de 

colocarem no mercado produtos totalmente novos. 

O conceito básico da chamada ''engenharia reversa 

reside na apropriabilidade par parte das ind~strias nacionais 

de tecnologias de produtos estrangeiros cujos fabricantes, 

por possuírem ''arquiteturas abertas··, acabam por permitir ~ 

custa de um intercimbio de dados com as empresas naciona1s. 

Podemos o acima exposto à luz das 

obstTvaç:Ões de retrata historicamente o 

seguinte: a partir de 1983, o crescente sucesso do IBM PC de 

i6 bits ft·z com que os fabricantes de micras buscassem 

compatibilidade com equipamentos desta marca. Hoje existem 

centenas de fab1~icantes em todo o mundo pt·o.duzindo versoes 

que rodam os softwaJ-es pt-oduzidos para os PC's" 0~6 > Este 
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demonstra que u ~uccsso da fabricaç~o de alguns produtos 

e exclusivamente a adoç~o de uma ~nica 

fnn t c de tecnolo~:~ia ou estratégia tecnológica, podendo 

c::;tcnder-se com fac i 1 idade a outros desde que 

orientados a um mesmo fim. 

Seguindc) o mesmo t"::~ que ma adot <:\do quando da 

estratégia ofensiva, resta-nos ressaltar 

a 1 guns fat on::s positivos e negativos resultantes da ador;ao 

das chamadas estratégias defensivas: ao pe:rmit irem às 

empresas nacionais a cópia de produtos utilizados em larga 

Escala no mercado internacional, as estrangeiras 

acabam PDI~ fon;ar as primeiras a desenvolverem novas formas 

de produção e novos componentes que, uma vez integrados no 

produto original, os adapte ~s necessidades locais, denotando 

comprovando assim a sua capacidade de, com r e cu,. sos 

prciprios, desenvolve1· suas tecnologias de uma to da 

particular. Em funçio disto, vale enfatizar que a estratégia 

da engenha1· ia I"E"VEl"sa nio deve se1· encarada como simples 

piratar1a tecnoldgica, mas como enquadramento a uma situaçio 

conc1·et:a de mercado, a sabe.,-, o mercado brasileiro de 
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c) Licenciamento ou Estratdgia Imitativa 

"As empt"E.'sas que adotam c::st1·atégias ÍIHit:ativas ou 

do licenciamento procuram, suas vantagens 

competitivas na introduçio de novos produtos no mercado com 

um "le'\g" temporal mais significativo, sem diferenci~-los em 

relad~o àqueles produzidos pelas firmas ofensivas e/ou 

defensivas no que se refere às características intrínsecas do 

produto" (ee> Dessa mane1ra, podemos entender que o chamado 

licenciamento é muito mais ut i 1 izado como 

capacita~âo tecnológica pelas empresas sempre objetivando uma 

reduçio dos processos de desenvolvimento próprio de produtos. 

A adoçio deste tipo de estratégia esti sujeita a uma s~rie de 

1imitaç5es, dentre as quais·se destacam a proibi~~o por parte 

das próprias licenciadoras da comercializaç5o destes produtos 

no mercado externo - entenda-se este mercado como uma grande 

oportunidade para as empresas que desenvolvem produtos 

próprios em diferentes segmentos - e a baixa competitividade 

aos mesmos atribuídos fruto, principalmente, de seus atrasos 

tecnológicos e de seus preços relativamente superiores ao dos 

fabricantes originais: ''o produto licenciado geralmente se 

encontra em uma fase madura de seu ciclo de vida. No. 

inform~tica, onde a vida tecnológica dos produtos ~ muito 

curta Cde quatro a cinco anos em média), isso pode constituir 

uma grande 1imitaç5o. Nessas condiçÕes, os processos de 

licenciamento só sio vantajosos quando a empr~sa licenciante 

utiliza os métodos, técnicas e conceitos técnicos adquiridos 
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l'or· ;_•d<:\ptar ou desenvolVET novos produtos''' 29 ) Entendendo 

011c c~ta d uma estrat~gia adotada por um elevado n~mero de 

~mrresas nacionais, devemos destacar também suas vantagens, 

a df:.' permitir o acesso a tecnologias 

co1nercialmente ji testadas E de reduzir o tempo de lançamento 

de um produto no mercado reduzir1do assim o ''lag'' temporal 

lançamento no mercado internacional vis à vis o 

mercado brasileiro significativamente infETÍOI" 

destinado ao desenvolvimento prÓprio. Outrossim, devemos 

destacar que a adoç:ão estratégias imitativas/ 

licenciamento onera diretamente o valor de comercialização 

dos produtos por demandar elevados custos de acesso as fontes 

primárias de tecnologia. O segmento onde a adoçio de~te tipo 

de estrat~gia se torna mais evidente,· ~ o segmento de 

perifiricos, creditado ··~ falta de experiincia em projetas e 

fabricaçio de equipamentos que incorporam mecânica fina''( 3 e' 

Quanto à origem, as chamadas tecnologias 

licenciadas podem ser associadas sempre ~ empresas lideres a 

nível internacional - IBM, HP, etc .. -cujos produtos sio, de 

maneit·a geral, aqueles em voga no mercado. Finalizando, 

no-sta-nos observar que este tipo de estrat~gia, apesar de 

propicj.ar o acesso por parte dos consumidores ~s mais novas 

tecnologias de uma forma muito mais r~pida, esbart·a ainda nos 

custos elevados POI" estas gerados al~m. claro, dos 

eventuais benefícios par estas traduzidos que nem sempre se 

refletem em decis5es de compra pelos mesmos tomadas, por n~o 



43 

\ atendETcm a. íntegra as suas necessidades, 

defasadas e origil·\ais quanto os prÓprios produtos fabricados 

no mercado nacional. 

A abordagem das estrat~gias acima reflete, em 

1 inhas 9ETai s, o comportamento das empresas nacionais do 

mercado de inform~tica. Ao objetivo maior a que este trabalha 

se prop6s - identificar, definir e analisar as estratigia no 

mercado brasileiro de infonnât ica pa1·a viabi 1 izar a 

-, compreensão do padrão interno de competiçio do mesmo 

entendemos termos sido capazes de fazi-Jo COITI SUCESSO. 

Desdobramentos destas esh·atégias e mesmo outras estl·atégias 

de maiol- espectro são viáveis de SEl"EITI 

identificadas e analisadas, por~m. este trabalho perderia o 

teor de objetividade: necessário para que o mesmo obtivesse: 

plena êxito, se:ndo assim de:snecessárias qLtaisque:l· 

conside:raç5e:s adicionais. 

-" 

,_ 
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CONCLUSÃO 

Observados os prapcisitos deste trabalho, procuramos 

demonstrar, no Capítulo I, a importincia de elementos como as 

Inova,5es, Ldgica Capitalista, Concorr&ncia e Barreiras à 

Entrada, fundamentais para o assentamen~o de nossa abordagem 

das principais estratégias competitivas no mercado brasileiro 

de informática. No Capítulo II, procuramos evidenciar 

características comuns ao mercado de informitica tanto à 

nív12l nacional quanto a nível internacional onde aspectos 

tais como um intenso dinamismo tecnoldgico - que permite a 

introduç~o contínua de inovaç5es aliados a um caráter 

internacionalizado - com a presença predominante de grandes 

corporaç5es multinacionais no1- te-americana 

juntamente com uma forte interven,ão estatal comum às 

diversas ind~strias nascente de informática e que no caso 

brasileiro consolidou-se na politica de reserva de mel-cada -

consubstanciaram-se no padrio de concorrincia interna desta 

ind~stria e nos forneceram subsídios para que, no Capítulo 

I I I, nossa identificação, definiçio e análise das principais 

estrat~gias adotadas pelas empresas que comp5e o mercado 

brasileira de informática pudesse ser feita com sucesso, 

sejam estas as estratégias ofensivas/desenvolvimento PrÓprio, 

estrat~gias defensivas/engenharia reversa e/ou estratégia 

imitativa/licenciamento. 
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Esperamos com a finalizaç~o deste trabalha, ter 

colaborado, ainda que de forma simplista, o 

desenvolvimento de um enfoque alternativo daquilo que se 

coloca corno pano de fundo ao entendimento dos mecanismos 

regentes do funcionamento do mercado brasileiro de 

infarm~tica: seu padria de concorrincia e suas principais 

estratégias competitivas. 
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